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Noticias Consulares

Brasilia

EMBAIXADA

SHI-Sul Ql. 11 conj. 5 casa n.° 13
Cx. Postal 04-0171 — 70.000 tone: 248-4034

Mais uma vez, desejarfamos convidar
todos os sufços a participarem das reu-
niôes informais que se realizam na pri-
meira sexta-feira do rnês, no Restaurante
"Bonapetit".

Rio de Janeiro

CONSULADO GERAL

Rua Cândido Mendes, 157 — 11.° andar
Cx. Postal 744 — 20.000 — tone: 222-1896

NOTICIAS CONSULARES

Em junhodeixou osseusserviços neste
Consulado Gérai a Srta.. Françoise Dirac,
que desde 1978 vinha desempenhando
aqui as funçôes de Secretâria da Chance-
laria.

Tranqüila e eficiente, nossa colega foi
transferida para Estrasburgo, onde dese-
jamos que se sinta feliz e realizadaem seu
novo campo de atividade. Säo esses os
nossos votos que a acompanham.

Andante
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CANTIQUE SUISSE

PSALM SVIZZER

Em abril de 1981 o Conselho Federal oficializou a escolha da cançâo que em
alemäo tem o tftuIode "Schweizerpsalm", em francês "Cantiquesuisse", em italiano
"Salmo svizzero" e em reto-românico "Psalm svizzer", como hino nacional suiço.

Um decreto federal de 1961 tratou pela primeira vez da instituiçâo de um hino
nacional. Foi entâo que por um prazo de très anos, o cântico suiço "Trittst im
Morgenrot daher" foi instituIdo provisoriamente como hino nas forças armadas e no ser-
viço diplomâtico suiço no exterior. Os hinos anteriores tinham também uma longa
tradiçâo popular, tanto "O mein Heimatland" (letra de Gottfried Keller) quanto "Rufst
du, mein Vaterland" (com a melodia "God save the King").

Jâem 1894o Conselho Federal fora solicitado a dar o "Cantique suisse" como
hino nacional oficial, mas as altas autoridades do pais na época nâo quiseram impor
uma escolha sobre algo em que o gosto do povo pelo canto deveria serofatordecisi-
vo". De fato, a constituiçâo federal nâo contém qualquer parâgrafo que dê compe-
tência gérai ao supremo poder executivo nesse assunto, continuando os cantôes a
ter nos limites do seu territôrio o direito de aceitar ou de rejeitar um hino nacional
oficial.

Passados os très anos do decreto de 1961, o Conselho Federal consultou os
governos cantonais, além de diversas organizaçôes interessadas sobre a questäo. E

foi assim que em 1965 o Conselho Federal decretou que o "cantique suisse" de Albé-
ricZwyssig e Léonard Widmer— em sua versäo original retocada — séria provisoriamente

o hino nacional suiço das forças armadas e do serviço diplomâtico oficial no
exterior.

Isto muito contribuiu para a difusâo do cântico suiço, hoje conhecido e difun-
dido em todos os circulos da populaçâo e nas diversas regiôes do pais, bem como no
estrangeiro.
A melodia do "Schweizerpsalm" é de autoria do monge cisterciense Albéric Zwyssig,
que nasceu em 1808 em Bauen, perto do Lago dos Quatro Cantôes. Viveu no monas-
tério de Wettingen (Argôvia) até a extinçâo daquele convento em 1841 e faleceu em
1854 no convento de Mehrerau perto de Bregenz, onde se haviam refugiados os
monges expulsos de Wettingen.

A melodia que Zwyssig compôs, primeiramente serviu para ser cantada em
missa. Em 1841, ele adotou, como texto de sua composiçâo, a letra que Ihe foi apre-
sentada por Léonard Widmer.

Widmer, autor da letra, nasceu em Hirslanden (perto de Zurique) no ano de
1809 e trabalhou como chefe do setor litogrâfico de uma editora de cançôes populäres.

Em 1843 o cântico suiço" foi publicado na Revista comemorativa da associa-
çâo dos Zofinger de Zurique em prôi do ingresso de Zurique na Confederaçâo Hcl-
vética (a Zofingia uma associaçâo estudantil progressista e patriotica, foi fundada
na epoca da Restauraçâo, em 1819/1820). No mesmo ano a composiçâo foi incluida
no programa do Festival Suiço de Cantores, em Zurique, conquistando loqo popula-
ridade.



Noticias Consulares

VINTE ANOS DE BONS SERVIÇOS

Hâ 20 anos atrâs, um jovem rapaz brasi-
leiro começou a trabalhar na entäo Em-
baixada da Suiça no Rio de Janeiro.

Benquisto por todos e cumpridor de
seus deveres, novas funçôes Ihe foram
confiadas. Hoje ele é o encarregado dos
serviços junto às repartiçôes em gérai,
inclusive da Alfândega.

Ele é o Sr. Teixeira, figura familiar a
todos que vêm ao nosso Consulado, sem-
pre destacando-se pela cortesia e pres-
teza com que desempenha as suas in-
cumbências.

Felicitamos o nosso colega pelo seu
"jubileu de porcelana" na representaçâo
sufça do Rio de Janeiro!

CÂMARA SUfÇA DE COMÉRCIO

E INDLISTRIA NO BRASIL

Seçâo Regional Rio de Janeiro

Rua Cândido Mendes, 157 -11.°
Tel.: 252-4674

A Câmara Sulça reuniu os seus mem-
bros e associados, no dia 27 de março,
com a presençado EmbaixadordaSulça,
Dr. Max Feller, para a Assembléia Gérai
Extraordinâria e para a Assembléia Gérai
Ordinâria. Foi aprovada, em Assembléia
Gérai Extraordinéria, a alteraçâo do pa-
râgrafo primeiro do artigo nove dos Esta-
tutos Sociais da Câmara, fazendo constar
a seguinte redaçâo: "As anuidades dos
söcios serâo dévidas a partir da data em
que forem admitidos, sendo que os
söcios admitidos no primeiro semestre te-
râo que pagar a anuidade inteira e os
söcios admitidos no segundo semestre,
somente a metade".

NOTlCIAS DAS NOSSAS
SOCIEDADES

ASSOCIAÇÂO DAS SENHORAS
SUlÇAS

Rua Cândido Mendes, 157
20 241 Rio de Janeiro
Tel.: 252-5182 — 3as.-feiras das 9-12 hs.

Apös o relatörio bastante minucioso
que veio publicado no numéro anterior da
"Revue Suisse" e, como as atividades de
nossa Associaçâo em 1981 em si ainda
nâo começaram, com exceçâo do
primeiro Châ-Mensal do ano, que se reali-
zou em 1.° de abril, nâo hé mais nada a
acrescentar ao que jé foi publicado.

Temos grandes esperanças de que o
nosso convite, feito às Senhoras sufças
jovens que ainda nâo conhecem a nossa
Associaçâo nem tiveram contato conos-
co, seja bem recebido e atendido em
grande numéro.

CfRCULO ACADÊMICO SUÏÇO

Caixa Postal 3598
20 000 Rio de Janeiro
Tel.: 233-4022
Dr. Anton von Salis — Présidente

PROGRAMA DO CAS para o 2."
Semestre de 1981 :

Serâo realizadas as seguintes
reuniôes-jantares corn conferências:

quarta-feira 15 de julho
quarta-feira 19 de agosto
quarta-feira 16 de setembro
quarta-feira 21 outubro
quarta-feira 18 de novembre
sexta-feira 04 de dezembro

O programa anual jâ foi publicado na
"Revue Suisse" N.° 1/81.

Para quaisquer informaçôes suplemen-
tares, os nossos söcios podem dirigir-se
ao nosso Présidente, Dr. Anton von Salis,
ou ao nosso Vice-Presidente, Sr. Robert
Urech.

REVUE SUISSE/SCHWEIZER REVUE

Publicado sob os auspicios da Embaixada da Suiça em Brasilia e do

Consulado Gérai da Suiça no Rio de Janeiro, com a colaboraçâo do
Secretariado dos Suiços do Exterior em Berna.

Qualquer correspondència relacionada corn esta publicaçâo deveré

serd irigida ao CONSULADO GERAL DA SUIÇA no RIO DE JANEIRO

Caixa Postal 744 — 20.000 Rio de Janeiro.

Em 29 de Janeiro de 1980, o Ministério da Saude do Brasil extinguiu a obrigato-
öedade da vacinaçâo anti-variolica. nâo sendo, por conseguinte, mais exigido por
Parte das autoridades brasileiras o certificado de vacinaçâo contra a variola como
requisito para entrada no pais.

Durante a Assembléia Gérai Ordinâria
foi eleita a nova Diretoria para o biênio
1981 -1983. O Présidente é o Dr. Joâo
Ulrich Pestalozzi, sendo o 1.° Vice-
Presidente o Dr. Roberto Nicolae Urech e
o 2.° Vice-Presidente o Sr. Gian de Salis.
Para 1,° Secretârio elegeu -se o Sr. Gerard
Défago, e para 2.° Secretârio o Sr. Walter
Vollenweider. Como 1.° Tesoureiro
continua o Sr. Peter Schmid e como 2.°
Tesoureiro o Sr. Philippe Broyon.

No final desta Reuniâo-Almoço, que se
realizou no Restaurante "Casada Suiça",
o Dr. Max Feller pronunciou algumas pa-
lavras sobre a situaçâo da economia suiça.

(continua)

IMPORTANTE

Comuniquem à sua representaçâo di-
plomâtica ou consular qualquer mu-
dança de endereço.

Previdència é melhor que assistência.
Por isso, poupe e garanta a sua subsis-
tência pelo FUNDO DE SOLIDARIEDADE
DOS SUIÇOS NO EXTERIOR.
(Gutenbergstrasse 6, CH-3011 Berna).
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Noticias Consulares

Por ser de interesse gérai, transcrevemos
a seguir o

RELATÔRIO DE 1980
DO PRESIDENTE DA SEÇÂO DO
RIO DE JANEIRO

Ao terminar o nosso mandato bienal
desejamos exprimir sinceros agradeci-
mentos a todos os que apoiaram os traba-
Ihos realizados, contribuindo ao cum-
primento do programa de atividades da
Seçâo do Rio de Janeiro, em particular:

— Ao Sr. Embaixador da Sulça no Brasil,
Dr. Max Feller, aos Représentantes di-
plomâticos sulços no.Rio de Janeiro,
Sr. Cônsul Geral Marcel Guélat e Côn-
sul Max Strub, bem como ao Sr.
Jean-Jacques Maeder, 1.°Secretério e
Encarregado de assuntos econômi-
cos na Embaixada Sulça no Brasil,

— às eminentes personalidades brasilei-
ras que aceitaram palestrar em nosso
plenârio e participar das nossas
reunites como convidados especiais,

— ao Présidente da Uniäo das Câmaras
de Comércio Sulças no Exterior, Dr.
Hans Pluess e à Diretoria do Office
Suisse d'Expansion Commercial
OSEC),

— ao Représentante da nossaCâmarana
Sulça, Sr. Gustav Baumann,

— a todos os nossos associados, pelo
apoio e intéressé com o qual acompa-
nharam nossas atividades,

— aos colegas da Diretoria Central e
Regional de Säo Paulo, bem como da
Diretoria da Seçâo do Rio de Janeiro,

— ao Secretério Geral da Câmara, Sr.
FredyZysset, bem como à secretâria
executiva da Seçâo do Rio de Janeiro,
D.aFâtima Pinheiro.

É s6 por intermédio do valioso apoio
recebido que estamos hoje em condiçôes
de entregar à nova Diretoria uma seçâo
em plena atividade, com urn significativo
numéro de associados e com urn poten-
cial concreto de futuras realizaçôes.

Em 1980 as atividades tiveram inlcio no
dia 27 de março por ocasiäo da Assem-
bléia Geral Ordinària, abrilhantada pela
presença do Embaixador da Sulça no
Brasil. Dr. Max Feller.

Em 24.4.1980, o Dr. Julio Alberto Mo-
raes Coutinho, Secretârio da Industria,
Comércio e Turismo do Estado do Rio de
Janeiro, nos apresentou uma exposiçâo
sobre o novo Polo Industrial de Ma-
caé/RJ., terminando com uma ampla pa-
norâmica da economia do Estado do Rio
de Janeiro (o Dr. Julio Coutinho é atual-
mente Prefeito da Cidade do Rio de Janeiro).

Em 26.6.1980 uma anâlise crltica da in-
flaçâo brasileira foi apresentada aos nossos

associados pelo Dr. Claudio Luiz da
Silva Haddad, Professor da Escola de
Pôs-Graduaçâo de Economia da Funda-
çâo Getülio Vargas (ele é atualmente Di-
retor da Dlvida Publica do Banco Central
do Brasil).

O Dr. Ernesto Albrecht, Présidente do
Instituto de Resseguros do Brasil (IRB) fa-
lou em 28.8.80 aos nossos associados
sobre "Seguros de crédito à exportaçâo".

Alternando personalidades brasileiras
com convidados do exterior, recebemos
em nosso convlvio em 22.9.80 o Dr.
Dietrich Zoelly, Diretor Geral da Sociedade
Sulça de Seguros "Winterhur" e em
28.10.80 o Dr. Gustav Tobler, Diretor Geral

da Uniäo de Bancos Sulços de Zuri-
que, que palestraram sobre "Evoluçâo do
mercado internacional dos seguros e
possibilidades para um segurador sulço"
e "Economia Sulça: situaçâo atual e

perspectivas" respectivamente.

Em 24.7.80 um significativo grupo dos
nossos associados visitou as instalaçôes
industrials da NUCLEP (Nuclebràs
Equipamentos Pesados S/A) em ltagua(/RJ, a
maior fâbrica de equipamentos pesados
para centrais termo-nucleares, sendo
recebido pelo Diretor Superintendente, Dr.
Alfredo do Amaral Osörio.

O tradicional almoço de confraterniza-
çâo, realizado em 5.12.1980 foi presti-
giado pela presença do Sr. Embaixador
Max Feller que nos dirigiu interessantes
palavras sobre "A Sulça no contexto atual
e situaçâo polltica internacional".

Em 1980 muitos dos problemas que
afetam a economia brasileira tornaram-
se mais agudos. O endividamento exter-
no, o déficit da balança comercial e a in-
flaçâo interna continuaram a crescer, o
que näo deixa de alimentär certas pre-
ocupaçôes para o futuro pröximo. Näo
devem, de outra parte, ser deixados de
lado os elementos positivos apresenta-
dos pela economia brasileira em 1980,
tais como o significativo crescimento do
PIB, estimado em 8,5% bem como da
produçâo agrlcola e industrial, e o su-
cesso alcançado pelos programas que
buecam fontes alternativas de energia,
em primeiro lugar a utilizaçâo do ethanoi
e de öleos végétais na traçâo rodoviâria
automotiva, que constitue um verdadeiro
pioneirismo brasileiro em campo
internacional. E a todos aquelesque criticam a
dimensâo alcançada pela dlvida externa
do Brasil, näo podemos deixar de lembar
que esta dfvida nâo esté escondida nas
estatlsticas do Banco Central, mas é niti-
damente visfvel no Brasil inteiro, apare-
cendo claramente em um grande nümero
de realizaçôes, tais como o desenvolvi-
mento do programa energético hidroelé-
trico (Itaipü e outras üsinas) e nuclear, a
constante amplificaçâo da rede rodoviâria

nacional, a ponte Rio-Niteröi, o Metrô
de Säo Paulo e do Rio de Janeiro, a mo-
dernizaçâo da rede de telecomunicaçôes
e de transporte aéreo nacional e internacional,

a construçâo dos grandes polos
petroqulmicos etc.

Ao terminar este relatôrio desejamos
manifestar, de um lado, a nossa espe-
rança para que as dificuldades atuais da
economia brasileira sejam enfocadas, na
Sulça, com a perspectiva correta e sem
crlticas injustificadas, e de outro lado, a
nossa plena e inalterada confiança na ca-
pacidade do hörnern brasileiro de buscar
e encontrar soluçôes apropriadas para os
delicados problemas da atual conjuntura.

Alberto Stoeckicht

A Diretoria Regional da Câmara Sulça
estende o seu convite a todos que quei-
ram participar das suas reuniôes-
almoços e demais atividades e eventual-
mente se tornar membres da Câmara.

Säo Paulo

NOTfCIAS CONSULARES

A SEDE DESTE CONSULADO GERAL Sl-
TUADA NA AVENIDA PAULISTA FOI TO-
TALMENTE DESTRUlDA POR UM IN-
CÊNDIO.

Como foi amplamente divulgado pela
imprensa e televisâo, um incêndio ocor-
rido no dia 14 defevereiro deste ano, cau-
sado por curto-circuito, destruiu o Ediff-
cio Grande Avenida, provocando a morte
de dezessete pessoas. O sinistre deu-se
nosébado, diaem que nâo hâexpediente,
de maneira que tivemos apenas danos
materials. O fogo irrompeu na primeira
sobre-loja, alastrou-se rapidamente pelos

dezoito andares, reduzindo a Chance-
laria situada no 12 ° andar — corn arqui-
vos e documentos — a um monte de es-
combros, coberturas desabadas, môveis
carbonizados e vidros quebrados.

A tarefa de reconstituiçâo iniciou-se
imediatamente. Uma açâo conjunta, soli -

dâria e eficaz, da Central em Berna, as
demais representaçôes sulças no Brasil e
firmas sulças locais nos proveu com
equipamentos e materials de primeira
necessidade. O atendimento ao publico
praticamente nâo sofreu interrupçâo —
na residência do Cônsul Geral Bruno
Stôckli, para onde foi transferida, em ca-
râter provisörio, a sede do Consulado.
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Curitiba

CONSULADO

Rua Mal. Floriano Peixoto, 288 — 11.° andar
Ediflcio Banrisul — Cx. Postal, 1783 —
80.000 — tone: 223-7553

Contribuiçôes AVS/AI:

Para a informaçâo do grande numéro
de segurados que se esté preocupando
com as questöes referentes às contribuiçôes

para o Seguro Facuitativo de Velhi-
ce, Invalidez e Sobreviventes AVS/AI dos
sulçosdo exterior, comunico-lhes abaixo
o teor da carta redigida pela Caixa Sufça
de Compensaçâo em Genebra em aten-
dimento a um pedido de nossa Embai-
xada em Brasilia sobre este assunto:

"Em resposta à carta de 25 de
novembre de 1980, podemos Ihes
comunicar que o Seguro Voluntâ-
rio baseado na proporçâo
contribuiçôes — beneficios (rendas) jâ
estâ em debate em diversos grupos
interessados. Ai também, corres-
pondendo em primeiro lugar ao
desejo dos sulços do exterior, foi
expressa a idéia do pagamento das
contribuiçôes conforme avaliaçâo
prôpria feita pelo respectivo seguro.

O Seguro Sulço AVS/AI é um

seguro social que nâo é estrita-
mente estruturado segundo o

princlpio da equivalência. Assim p.
ex, as rendas geralmente nâo säo

équivalentes aos pagamentos das

contribuiçôes; a solidariedade es-
pecialmente acentuada entre os
segurados com maiores e os com
menores rendimentos contribui
para que os beneficiârios de rendas

minimas usufruam dos
pagamentos das contribuiçôes de classes

com rendimentos maiores,
porque a obrigaçâo de contribuir é

ampla, nâo sendo limitada por um
teto."

Deutscher Text:

"Auf Ihren Brief von 25. November
1980 koennen wir Ihnen mitteilen,
dass die freiwillige Versicherung
aufgrund des Verhaeltnisses Bei-
traege — Leistungen in verschiedenen

Interessenkreisen bereits
ins Gespraech gekommen ist. Dabei

ist auch der wohl in erster Linie
einem Wunsche von
Auslandschweizern entsprechende
Gedanke der Beitragsleistung
nach eigenem Ermessen geaeus-
sert worden. Die Schweizerische
AHV/IV ist eine Sozialversicherung,

die nicht strikte nach dem
Aequivalenzprinzip aufgebaut ist.
So sind beispielsweise Renten
nicht durchwegs das Aequivalent
der Beitragszahlungen; die besonders

betonte Solidaritaet zwischen
Versicherten mit hoeheren und
niederen Einkommen fuehrt dazu,
dss die Bezueger von Minimalrenten

von Beitragsleistungen hoehe-
rer Einkommensklassen provitie-
ren, weil die Beitragspflicht umfassend

und nicht durch einen
Plafond beschraenkt ist."

Como se podeded uzir da comunipaçâo
da Caixa Sufça de Compensaçâo em
Genebra, a escolha do valor da contribuiçâo
AVS/AI pelo pröprio segurado nâo é pos-
sfvel.

INFORMAÇÔES GERAIS SOBRE A
ESCOLA SUIÇA

É com grande satisfaçâo, para todos os
participantes da jovem Escola, que esta
concluiu o seu primeiro — e talvez o mais
diffcil — ano. O acontecimento social
mais importante consistiu no Bazar. Esta
bem sucedida festa trouxe para a Escola
urn lucre de aproximadamente Cr$
500.000,00, através das muitas contribuiçôes

recebidas e colaboraçâo de todos.

Para o 2.° ano escolar inscreveram-se,
definitivamente, 57 alunos. Verificou-se
uma grande demanda de vagas para o

Jardim de Infância e 1.a e 2.3 séries. Em

vista disso, tem-se cogitado da questâo
da introduçâo do 2.° Grau. Umavezquea
Escola, atualmente, encontra-se sobre-
carregada, pretende-se, para 1983, en-
contrar novas instalaçôes.

No dia 30 de março passado, realizou-
se a 2.3 Assembléia Gérai Ordinàriada As-
sociaçâo. A Associaçâo conta, no mo-
mento corn 83 söcios e a Dir'etoria é

composta dos seguintes membres sufços: Sr.

Ernst Boesch (Présidente), Sra. Agnes
Frangi, Sra. Dra. Monica Michel, Sr. Martin

Haeusler, Sr. René Imark, Sr. Dr. Guido
Doebeli. O présidente fundador da
Associaçâo, Sr. Josef Berger, BBC, foi eleito
Présidente Honorârio.

No transcorrer do mes de abril serâo
encaminhados ao Ministério do Interior,
através da Embaixada da Sulça, os
documentes necessârios para o reconhe-
cimento legal da Escola Sufça,
esperando-se encontrar compreensâo
para o nosso pedido.

Salvador

CONSULADO

Rua Algibebes, 6 — Ediflcio Osgonçalves
Cx. Postal, 1633 — 40.000 — fone: 242-3927

Recife

CONSULADO
Rua da Uniâo, 27 — apt. 802
Ediflcio Sumaré — Cx. Postal. 62 — 50.000
fone: 221-4321

O Cônsul da Sufça, Sr. Johan Cesar
Godeffroy, estâ a disposiçâo de todos —
podendo ser contatado pelos telefones:
221-4321, 434-1058 e 434-1062 — para
dar informaçôese prestar ajuda um casos
de urgência. 15
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Belo Horizonte

AGÊNCIA CONSULAR

Av. Carandal, 1115 — 13.° andar
Caixa Postal, 1053 — 30.000
Tel.: 222-8522

MATRICULA

Jovem, dirija-se à sua representaçâo di-
plomàtica ou consular no decurso do ano
em que completar 20 anos.

PASSAPORTE

Näo esperem até a véspera de sua viagem
para pedir a prorrogaçào da validez de
seu passportesuiço. Elepoderia nào ficar
pronto a tempo.

Poupar + prévenir FUNDO DE SOLIDARIEDADE DOS SUIÇOS NO
EXTERIOR (Endereço: Gutenbergstrasse 6, CH-3011 Berna)

ENTRADA E TRÂNSITO
DE CÄES E GATOS

Informaçôes uteis emitidas pelo
Departamento Federal Veterinârio

da Suiça

Câes e gatos provenientes do exterior sö

podem entrar em territörio acompanha-
dos de atestado veterinârio que certifique
ter o animal sido vacinado contra a raiva.
A vacinaçâo deve ter sido feita no minimo
30 dias e no méximo um ano antes do cru-
zamento da fronteira sufça. Em caso de
comprovada revacinaçâo, o prazo de 30

dias nâo précisa ser observado.

Declaraçâo que o animal foi devidamente examinado por um veterinârio antes da
vacinaçâo e achado em perfeito estado de saûde;

Data da vacinaçao preventiva antirâbica, tipo de vacina, nome do fabricante e
numéro de produçâo;

Carimbo e assinatura d"o veterinârio.

Aos atestados redigidos em outras linguas deve ser juntada uma traduçâo, devidamente
legalizada, para um dos idiomas acima mencionados.

Para a reentrada de animais no pais apôs
permanência temporâria no exterior, a va-
lidade do atestado de vacina é de dois
anos.

Animais em trânsito, transportados por
via férrea ou aérea pela Sulça sem per-
manecerem no pais, nâo necessitam de
atestado.

O atestado deve ser redigido em lingua alemâ, francesa, italiana ou inglesa e conter
as seguintes indicaçôes:

—- Proprietârio (nome e endereço);

— Descriçâo do animal (raça, sexo, idade, cor);

»HCMMuiud na rronteira a entrada de câes e gatos para,sentado um atestado vàlido da necessâria vacinaçâo.
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